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O magnetismo e seus efeitos positivos têm 
sido definidos repetidas vezes em nosso Jornal 
Espírita. Recordemos que existem duas 
formas de magnetizar, uma dispensada ao ser 
humano e outra ao reino animal. 
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É bom demais ver o quanto cresceu o interesse pelo Magnetismo. A consciência quanto

à importância da ciência magnética para o Espiritismo, fruto do estudo cuidadoso dos

ensinamentos de Allan Kardec, tem elevado o número de Instituições Espíritas que se

dedicam à formação e ao desenvolvimento de magnetizadores, numa ampliação dos

recursos de auxílio aos doentes do corpo e da alma.

Inúmeros eventos têm sido realizados por todo o Brasil disseminando os conhecimentos

do Magnetismo. São encontros regionais, cursos, seminários, palestras, tudo visando a

sensibilização dos participantes quanto ao aperfeiçoamento continuado para um melhor

e mais eficiente atendimento a quem necessita.

Por outro lado, a ignorância nesse setor ainda é grande. Muitos espíritas permanecem

com dificuldades de compreender as nuances que interligam o Espiritismo ao Magne-

tismo, tão claramente expressas pelo codificador da Doutrina Espírita. Apegam-se a

detalhes insignificantes, muitas vezes distorcidos nas suas finalidades e aspectos, sem

consideração pela verdade, para justificar o desprezo particular pelo que diz respeito à

ciência magnética.

Há aqueles que apelam para uma falsa racionalidade evocando argumentos e deduções

que desnaturam o que a teoria espírita tanto quanto a experiência têm demonstrado.

Preferem a acomodação do não-estudo baseando-se em citações parciais de Allan Kardec

e deixam de lado o esforço necessário a qualquer empreendimento sério.

A despeito disso, o Magnetismo segue uma marcha firme mostrando que a sua hora che-

gou. Continuemos em frente com a mansidão da pomba e a prudência da serpente, como

afirmou Jesus, aliando o intelecto amoroso no desvendar dos segredos da natureza a um

coração que sabe os motivos desse amor e o coloca a serviço do bem do próximo.
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Espírito: Antero de Quental
Médium: Chico Xavier

Quem, senão Deus, criou obra tamanha,
O espaço e o tempo, as amplidões e as eras,
Onde se agitam turbilhões de esferas,
Que a luz, a excelsa luz, aquece e banha?

Quem, senão ele fez a esfinge estranha
No segredo inviolável das moneras,
No coração dos homens e das feras,
No coração do mar e da montanha!

Deus!... somente o Eterno, o Impenetrável,
Poderia criar o imensurável
E o Universo infinito criaria!...

Suprema paz, intérmina piedade,
E que habita na eterna claridade
Das torrentes da Luz e da Harmonia!

Fonte: Parnaso de Além-Túmulo
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O Vórtice tem como 
objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro 

da ótica espírita.
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o 
Vórtice enviando 

seus textos, notícias 
sobre cursos e 

seminários, estudos 
de casos, pesquisas 

sobre Magnetismo... 
para

jvortice@gmail.com

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica 
e gramatical dos textos 
recebidos.
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ENTREVISTA
Por Erna Barros

O Vórtice entrevistou o fundador da FLF -

Sociedade Espírita Fraternidade Luz e Fé - em 

Blumenau (SC). Eduardo Silveira, 61 anos, 

frequentador, estudante e trabalhador 

espírita, é natural de Porto Alegre (RS), mas 

mora em Blumenau há 52 anos. É engenheiro 

civil de formação, e também coordenador 

monitor do setor de Passes no Centro 

Espírita.

1 - Como se deu seu primeiro contato com o Magnetismo?

Somos remanescentes de um Centro Umbandista e mudamos nossa linha espírita em

2007, fundamos nosso Centro Espírita em 2008 e em 2011 participamos em Curitiba

na Sociedade Espírita Mensageiros da Paz de uma palestra-seminário proferida por

Jacob Melo e nos identificamos muito com sua linha de trabalho. Em junho de 2013

conseguimos fazer um seminário com Jacob em Blumenau com muito sucesso e

iniciamos nosso trabalho de passes em nossa Casa. Estamos no 6º Curso de Passes e

formamos anualmente 15 passistas para os trabalhos. Participamos dos EMMEs desde

a quarta edição, fazemos reciclagens com os trabalhadores da Casa mostrando as

novidades apresentadas duas vezes por ano e fomos palestrante no 8º e 9º EMME

sobre um tratamento que estamos fazendo numa portadora de Fibrose Cística que

frequenta a Instituição.

2 - Onde e em quais trabalhos magnéticos você atua hoje?

Somos passistas na FLF e temos uma Casa com 40 trabalhadores, sendo aproxima-

damente 20 passistas e atendemos cerca de 400 pessoas mensalmente. Nosso maior

trabalho é no tratamento da depressão e temos muito sucesso aplicando a

metodologia apresentada por Jacob Melo no seu livro A Cura da Depressão pelo

Magnetismo.
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3- Conte-nos qual sua avaliação sobre o 2º EME Sul?

Fizemos um seminário nos dias 30/09 e 01/10, com 12

horas, presença de mais de 100 passistas e tivemos como

palestrante principal nosso querido Ivan Sousa, de Itabuna

(BA), que falou sobre vontade, TCM e tato magnético.

Além dele, tivemos a participação de uma trabalhadora de

nossa Instituição, Sabrina Busnardo Zonta falando, sobre a

Valorização do Passe de Harmonização, e de um traba-

lhador de Curitiba, Eros Sowinski, da Sociedade Espírita

Mensageiros da Paz, proferindo sobre Microbioma e o

Magnetismo. O aproveitamento foi muito grande e tive-

mos visita de trabalhadores de vários Centros Espíritas da

região, de Curitiba (PR) e Criciúma (SC).

4- Quais experiências junto a seu grupo de trabalho em

Blumenau podem ser compartilhadas com os magneti-

zadores do restante do Brasil no que tange aos trata-

mentos realizados, por exemplo?

Somo uma Casa Espírita nova e estamos iniciando os

nossos trabalhos. Não temos equipes de pesquisa ainda,

mas com a experiência que estamos adquirindo nos en-

contros nacionais e regionais estamos conseguindo aplicar

a técnicas de depressão, TCM, alívio da dor e outras com

muito sucesso. Pregamos que a cura se dará baseada em

educação espiritual, reforma íntima e no trabalho da

caridade.

5- O que tem ajudado a região sul a se conectar com o

Magnetismo praticado e estudado atualmente? Qual a

importância dos encontros regionais nesse sentido?

Somos em Centro Espírita que acolhe muito os necessi-

tados da região, consolando e aliviando suas aflições e

dores. Somos uma das duas Casas que trabalha com mag-

netização na região e temos estudado e difundido o

Magnetismo na região. Os encontros acolhem trabalha-

dores de muitas Instituições da região que estão desper-

tando para o Magnetismo e sentindo que este e o Espiri-

tismo são uma só ciência. Como Alan Kardec escreveu na

Revista Espírita em junho de 1867, no artigo “O Magne-

tismo e Espiritismo comparados”: “O Espiritismo não é,

pois, senão o magnetismo espiritual, e o magnetismo não

é outra coisa senão o Espiritismo humano”.

6- Qual a maior descoberta que você já fez

trabalhando com Magnetismo?

Descobrimos que o poder da ação fluídica do

Magnetismo, aliado à fé e à vontade forte diri-

gida para o bem pode operar alívios e curas.

7 – E como andam as pesquisas sobre a fibrose

cística?

A assistida é uma menina de 13 anos e depende

da família. Eram trabalhadores da Casa e pedi-

ram licença para sair. Não evoluímos mais no

caso, mas sabemos que sua doença está con-

trolada e estável.

8 - Quais leituras você recomenda ou como

aqueles que desejam tratar a mesma doença

em suas Casas Espíritas podem achar mais

informações? Como podem te contatar?

Temos uma biblioteca bem grande de toda

bibliografia espírita, mas sempre em nossa

Instituição recomendamos que os assistidos

iniciem nos estudos da Casa, pois temos cursos

de Escola de Aprendiz de Evangelho que intro-

duz as pessoas no aprendizado espírita e pas-

sam a entender melhor a lei da causa e efeito e

os aprendizados que Jesus nos deixou.

9 - Pretende participar do EMME em Recife

apresentando algum trabalho? Qual tema?

Sempre participamos ou enviamos trabalha-

dores da Casa em busca das novidades apre-

sentadas no EMMEs, para posteriormente, nas

nossas reciclagens, repassar aos nossos traba-

lhadores.

Não temos ainda tema definido para apresen-

tação, mas vamos levar nossa experiência daqui

para dividir com todos os participantes.□
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Foi realizado nos dias 30 de setembro e 1º de outubro de 2017, nas

dependências do Sociedade Espírita Fraternidade, Luz e Fé – FLF, o 2º

EME SUL – Encontro de Magnetizadores Espíritas do Sul. O evento

contou com a presença de mais de 100 trabalhadores espíritas e as

Casas Espíritas que compareceram foram a Sociedade Espírita Os

Mensageiros da Paz, de Curitiba (PR), Centro Espírita Jesus e Caridade,

de Cocal do Sul, Forquilhinhas e Balneário Rincão (SC), Centro Espírita

Caridade Sem Fronteiras, Centro Espírita Encontro Fraterno e Centro

Espírita Chico Xavier, todos de Blumenau (SC).

O palestrante principal, Ivan Sousa, vindo de Itabuna, no Estado da

Bahia, do Centro Espírita Trabalhadores de Jesus, discorreu sobre di-

versos temas da ciência magnética. Iniciou os trabalhos falando sobre

vontade, destacando que ela é a chave da conquista em qualquer

área. Que a ação de magnetizar terá maior efeito se a vontade estiver

somada ao bem, à moral e ao sentimento. Poderá soerguer a moral

do assistido e o fluido transferido com sentimento aliviar e curar

muitos males.

Por Eduardo Silveira

eduardo@contento.eng.br



Sabrina Busnardo Zonta, trabalhadora da FLF – Sociedade Espírita Frater-

nidade Luz e Fé, seguiu apresentando o tema “A Valorização do Passe de

Harmonização”, através de pesquisa realizada no próprio Centro, obje-

tivou despertar no coração e na mente do trabalhador espírita a vontade

e a transformação moral no processo de relacionamento com Deus e

com o próximo no atendimento do passe. Que o procedimento do passe

ocorra de modo harmônico, acolhedor, consolador e fraterno, e desper-

tando no trabalhador o processo de educação espiritual e no assistido o

despertar de sua fé.

Eros Sowinski, trabalhador do Sociedade Espírita Os Mensageiros da Paz,

seguiu abordando o tema “Magnetismo e Microbioma” focando na

importância do microbioma humano e os benefícios que o magnetizador

tem em conhecer conceitos básicos de fisiologia, anatomia, centros vitais

e canais nádicos. Destacou que estudar e pesquisar constituem deveres

do magnetizador espírita, pois só assim poderemos aliviar as dores e os

males dos que nos procuram, reforçando o caráter destas duas ciências

(Espiritismo e Magnetismo) que segundo Kardec são uma só.

Na tarde de sábado, Ivan Souza apresentou detalhes e técnicas do Tato

Magnético, salientando que somente com o trabalho e o desejo forte,

vigoroso e sincero é que nossa percepção se refina. Este sentimento

pode chegar ao ponto do perfeito registro dos campos densos até os

mais sutis do que está acometendo ou sentindo o assistido. Foram reali-

zados exercícios com o grupo com excelente aproveitamento.

No início da manhã de domingo, Ivan Sousa evidenciou o Tratamento da

Circulação pelo Magnetismo (TCM) nos seus três níveis e concluiu que

muitos problemas de circulação poderiam ser aliviados, tais como: trom-

bose, varicoceles, hemorroidas, varizes vaginais e ulcerações, dando uma

melhor condição de vida aos assistidos. Foi realizado um passe prático

com um dos participantes como exemplo de aplicação.□
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EVENTOS
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CURAS 
MAGNÉTICAS 
EM ANIMAIS

Por Catherine Gouttière
(Texto publicado no LE JOURNAL 

SPIRITE, n° 109, juillet 2017; 
tradução Ana Cristina Vargas)

anavargas.adv@uol.com.br

O magnetismo e seus efeitos positivos têm sido definidos repetidas vezes em nosso Jornal

Espírita. Recordemos que existem duas formas de magnetizar, uma dispensada ao ser humano

e outra ao reino animal. É desta última de que trataremos e especialmente dos cuidados

magnéticos aplicados a minha cadela Volane, de cinco anos (mestiça de labrador). Tudo

começou em 06 de janeiro de 2017 quando ao despertar, encontrei minha cachorra com os

quartos (patas) traseiros totalmente paralisados: ela não conseguia levantar-se, suas patas

traseiras estavam rígidas como pedaços de madeira. Em seus olhos se lia o sofrimento e o

desamparo, seus gemidos e ganidos eram boa prova de seu padecimento.

Ela já havia tido duas vezes uma espécie de dor lombar, mas nada sequer parecido com o

estado daquela manhã. Eu não conseguiria levá-la à veterinária, ainda que o consultório fosse

próximo, então fui sozinha para explicar-lhe a situação cuja gravidade tinha percebido; ela

entrou em contato com um colega cirurgião que me pediu que levasse Volane ao seu

consultório o mais rapidamente possível para realizar um exame de imagem. Ajudada por

minha filha, coloquei Volane no maleiro do carro e a levamos ao especialista. Ela foi atendida

imediatamente e sedada para a realização do exame. Depois de quarenta minutos nos deram

o diagnóstico: ela estava com hérnias de discos situadas nas vertebras da coluna lombar, uma

no L1-L2 e outra em L3-L4, causando a paralisia. Além disso, um enorme hematoma cobria sua

lombar. Então era preciso operá-la de emergência, pois o tempo contava para evitar uma

paralisia irreversível. Consenti e Volane passou diretamente da sala de exame para a

intervenção cirúrgica que durou três horas.
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Quando terminou, o cirurgião explicou-me que o prog-

nóstico de recuperação era favorável em 70 até 80% dos

casos, mas que sempre era possível uma complicação pós-

operatória transitória até pelo edema cirúrgico. Após cin-

co dias, em 10 de janeiro, minha cachorra teve alta. Não

conseguia caminhar sozinha, precisávamos ajudá-la a pôr-

se de pé e sustentávamos seu quarto traseiro com um

equipamento adequado. Era preciso duas pessoas para

levá-la a um passeio curto de cinco minutos no máximo;

ela estava totalmente dependente de nós.

Durante o período em que ela esteve internada na clínica

veterinária, nosso amigo Jean-Luc, espírita desde 1982, e

que há dezoito anos trata animais por meio do magne-

tismo, tratou por magnetização a distância, usando uma

foto de Volane, durante cinco minutos por dia, objetivava

transmitir-lhe calma, serenidade e energia. Após o regres-

so de Volane, Jean-Luc foi diariamente à nossa casa para

magnetizá-la. As sessões duravam aproximadamente

quinze minutos. Volane ficava deitada e manifestava sua

satisfação lambendo regularmente a mão de Jean-Luc.

Merece nota é que quando ele chegava, ela o reconhecia

e se colocava em posição para receber seus cuidados e

também que era ela mesma que colocava fim à sessão. Na

sexta-feira seguinte ao seu retorno para casa, 13 de

janeiro, Volane continuava sem conseguir caminhar sozi-

nha e foi examinada pela veterinária. A médica veterinária

verificou que a cicatriz de quase 30 cm não apresentava

inchaço ou infecção. Disse-me que Volane precisaria de

seis a oito semanas para recuperar a autonomia. Agendou

nova revisão para 17 de janeiro, terça-feira. Entretanto,

no sábado, ou seja, no dia seguinte à consulta, Volane que

recebia os cuidados magnéticos de Jean-Luc, se pôs de pé

e foi até a nossa cozinha para pedir-nos seus croquetes.

Ficamos surpresos ao vê-la ali, diante de nós, pois tinha

andado sozinha algumas dezenas de metros. E seu resta-

belecimento progrediu rapidamente até a consulta da

terça-feira, dia 17. Praticamente não necessitava da nossa

ajuda para caminhar. Os passeios tinham passado de cinco

para quinze minutos.

Quando a veterinária a viu chegar ao consultório sem nos-

sa ajuda, ficou muito surpresa e disse-me que a recupe-

ração era fenomenal, pois fazia apenas onze dias da cirur-

gia. Sua surpresa era tão grande que pediu-nos que filmás-

semos Volane e enviássemos ao cirurgião que a havia ope-

rado para que ele comprovasse o “renascimento” da ca-

chorra, pois o prognóstico era de obter-se aquele resul-

tado em seis ou oito semanas.

Contei-lhe, então, sobre o atendimento magné-

tico diário de nosso amigo Jean-Luc. Ela disse-me

que não conhecia este gênero de terapia, mas

que podia comprovar o estado físico de Volane,

o que para ela, era notável. O trabalho de nosso

magnetizador, a distância usando a foto e direta-

mente, foi aproximadamente de um mês. Hoje,

Volane corre e encontra-se tal como era antes

deste desgraçado acidente.

O Magnetismo sobre animais

Os animais possuem instinto magnético, sabem

magnetizar-se entre si e automagnetizar-se, por

exemplo, lambendo-se. O magnetismo natural

que dispõem os torna mais sensíveis aos eflúvios

do magnetismo que se lhes dispensar. Mas o dis-

pensado pelos humanos é de uma intensidade

muito forte para eles. É a razão pela qual certos

magnetizadores possuem naturalmente um flui-

do magnético dosificado, cujos eflúvios entram

em harmonia com a natureza animal. Este é o

caso de nosso amigo Jean-Luc. Procedendo dire-

tamente sobre o animal, se concentra na ação

que vai realizar, entra em comunicação telepá-

tica com o animal e passa as mãos sobre seu cor-

po. Não existem passes precisos como no caso

do magnetismo sobre humanos. Simplesmente

ele dá passes lentos sobre o corpo do animal e,

de maneira instintiva, gira as mãos sobre o local

a curar.

Jean-Luc sente um pico vibratório durante o

exercício que se atenua até o termino da sessão.

Sobre o trabalho com a foto, ele a coloca entre

as mãos e pensa na melhora ou na cura, confor-

me o caso que lhe é apresentado. É preciso dizer

que quanto mais jovem é o animal, mais facil-

mente se restabelece, o que é algo lógico. Tam-

bém é preciso recordar que, como para os hu-

manos, um animal afetado de câncer não deve

ser magnetizado, pois esta ação particular que é

um aporte suplementar de energia, pode chegar

tanto as células malignas quanto às sãs, o que

poderia ter como consequência a proliferação

das células malsãs. Um grande agradecimento a

Jean-Luc por sua ação que devolveu a Volane a

alegria de viver.
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Tom - caso atendido na Sociedade de 

Estudos Espíritas Vida

Por Ana Cristina Vargas

Tom é um gato SRD, de 10 anos e 06 meses.

Animal de estimação da Suely, uma das

trabalhadoras da Sociedade Vida. Em agosto

de 2017, nossa amiga solicitou atendimento,

pois estava se sentindo ansiosa e angustiada.

O Paulo Inácio a atendeu percebendo que ela

estava muito preocupada com alguma coisa e

conversando após o atendimento descobriu

que era em razão de que naquela tarde havia

recebido um triste diagnóstico sobre o Tom.

Ela o havia levado ao veterinário por ter

notado lesões na pele, foram feitos exames e

tratava-se de esporotricose (uma lesão na

pele causada por fungos) e ele também

apresentava vários nódulos cancerígenos. O

veterinário receitara citoconazol e Iodeto de

potássio. O objetivo era reduzir as lesões para

possibilitar a realização da cirurgia, pois temia

que o câncer fosse muito agressivo.

Ao ouvi-la o magnetizador intuitivamente

propôs ajudar o bichano com água magneti-

zada.

Na semana seguinte, o Paulo não estava em

razão de trabalho profissional. E ela me cha-

mou, em particular, relatou-me os fatos e

pediu que eu magnetizasse a água. Não sei

como o Paulo fez. Mas eu, instintivamente,

fixei meu pensamento na imagem do gato

que conhecia por foto, enquanto magnetizava

a água desejando o bem-estar dele. Assim foi

que magnetizamos água para o Tom durante

cinco semanas.

Suely e o gato Tom

Pág. 19

Exame inicial comprovando a 
patologia em 10/03/2017
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Em 20 dias ele não apresentava mais nenhum

nódulo e as lesões cicatrizaram. Tom escapou da

cirurgia e ganhou mais uma vida (risos) com pelos

recuperados para lamber.

Enquanto fazíamos esse tratamento com o Tom

recebi o Le Journal Spirite, que nessa edição tra-

zia na coluna dedicada ao Magnetismo o texto

“Curas magnéticas em animais”, com o caso de

Volane. Interessante coincidência. O tema mag-

netização de animais é polêmico havendo opi-

niões contra e a favor. A autora do texto francês

reflete o pensamento dos magnetizadores espí-

ritas clássicos quanto à densidade fluídica incom-

patível entre humanos e animais. No entanto, e

ainda bem, observa que há magnetizadores com

uma capacidade muito própria de compatibilizar

essa transferência fluídica. Aqueles que têm

alguma vivência no campo, especialmente com

criação de gado, sabem ou ouviram falar de ben-

zedores que resolvem problemas de saúde dos

animais, como infestações de carrapatos. Conhe-

cimento popular, magnetismo instintivo.

O importante é não fecharmos os olhos aos fatos.

Teoricamente podemos discordar e polemizar,

mas diante de fatos só nos cabe aprender. Inclu-

sive na análise desses dois casos temos o exem-

plo do pensamento de parte dos magnetizadores

espíritas franceses que não atua sobre cânceres e

o caso do Tom que justamente era também

câncer. Teoria é uma coisa, fato comprovado é

outra. Fato não se discute, se esmiúça o que não

se sabe para aprender.□

Receitas médicas 
datadas de 10/07/2017
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Exames laboratoriais 
datados de 09/08/2017

Exame laboratorial 
datado de 10/07/2017

Laudo datado de 
19/07/2017
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PALAVRAS
do Codificador

O LIVRO DOS MÉDIUNS
Segunda Parte
Capítulo VIII

130. A existência de uma matéria elementar única está hoje quase

geralmente admitida pela Ciência, e os Espíritos, como se acaba de

ver, a confirmam. Todos os corpos da natureza nascem dessa

matéria que, pelas transformações por que passa, também produz

as diversas propriedades desses mesmos corpos. Daí vem que uma

substância salutar pode, por efeito de simples modificação, tornar-

se venenosa, fato de que a Química nos oferece numerosos exem-

plos. Toda gente sabe que, combinadas em certas proporções, duas

substâncias inocentes podem dar origem a uma que seja deletéria.

Uma parte de oxigênio e duas de hidrogênio, ambos inofensivos,

formam a água. Juntai um átomo de oxigênio e tereis um líquido

corrosivo. Sem mudança nenhuma das proporções, às vezes, a

simples alteração no modo de agregação molecular basta para

mudar as propriedades. Assim é que um corpo opaco pode tornar-

se transparente e vice-versa. Pois que ao Espírito é possível tão

grande ação sobre a matéria elementar, concebe-se que lhe seja

dado não só formar substâncias, mas também modificar-lhes as

propriedades, fazendo para isto a sua vontade o efeito de reativo.

131. Esta teoria nos fornece a solução de um fato bem conhecido

em magnetismo, mas inexplicado até hoje: o da mudança das

propriedades da água, por obra da vontade. O Espírito atuante é o

do magnetizador, quase sempre assistido por outro Espírito. Ele

opera uma transmutação por meio do fluido magnético que, como

atrás dissemos, é a substância que mais se aproxima da matéria

cósmica, ou elemento universal. Ora, desde que ele pode operar

uma modificação nas propriedades da água, pode também produ-

zir um fenômeno análogo com os fluidos do organismo, donde o

efeito curativo da ação magnética, convenientemente dirigida.

Sabe-se que papel capital desempenha a vontade em todos os

fenômenos do magnetismo. Porém, como se há de explicar a ação

material de tão sutil agente? A vontade não é um ser, uma subs-

tância qualquer; não é sequer uma propriedade da matéria mais

etérea que exista. A vontade é atributo essencial do Espírito, isto é,

do ser pensante. Com o auxílio dessa alavanca, ele atua sobre a

matéria elementar e, por uma ação consecutiva, reage sobre seus

compostos, cujas propriedades íntimas vêm assim a ficar transfor-

madas.

Tanto quanto do Espírito errante, a vontade é igualmente atributo

do Espírito encarnado; daí o poder do magnetizador, poder que se

sabe estar na razão direta da força de vontade. Podendo o Espírito

encarnado atuar sobre a matéria elementar, pode do mesmo modo

mudar-lhe as propriedades, dentro de certos limites. Assim se ex-

plica a faculdade de cura pelo contato e pela imposição das mãos,

faculdade que algumas pessoas possuem em grau mais ou menos

elevado. (Veja-se, no capítulo Dos médiuns, o parágrafo referente

aos médiuns curadores. Veja-se também a Revista Espírita, de julho

de 1859: O zuavo de Magenta; Um oficial do exército da Itália.)
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Emancipação

da Alma

adilsonmota1@gmail.com

Adilson Mota
A dupla vista é uma faculdade que abrange diversos fenômenos, mas tem como

característica principal a ausência de um estado de transe, pelo menos visível ou

identificável, pois ocorre durante a vigília. Muitos portadores não sabem que carregam

em si essa capacidade extrassensorial, a acham muito natural e acreditam que todos a

têm da mesma forma.

O possuidor da dupla vista pode descrever um lugar, acontecimento ou pessoa que se

encontre fora do alcance da visão comum, mesmo sem nenhum conhecimento anterior

a respeito. Pode ver, perceber ou sentir o passado (retrocognição) ou o futuro

(precognição). Ou ainda, sua visão pode atravessar a matéria proporcionando a leitura

do trecho de um livro fechado, por exemplo, enxergar através da parede, identificar

algo trancado numa gaveta ou adivinhar cartas que se encontram com a face voltada

para baixo. Todos esses fenômenos podem ser acompanhados ou não pela audição.

Há vários episódios narrados nos Evangelhos em que se destaca essa faculdade em

Jesus:

E quando se aproximaram de Jerusalém e chegaram a Betfagé, no Monte das

Oliveiras; então Jesus enviou dois discípulos, dizendo-lhes: Ide à aldeia, defronte de

vós, e logo encontrareis uma jumenta amarrada e um filhote com ela. Após soltar,

conduzi-os a mim. Indo os discípulos e fazendo o que Jesus lhes ordenara, conduziram

a jumenta e o filhote, puseram sobre eles as vestes; e sentou-se em cima deles. (Mt 21,

1-2, 6-7).
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Este é apenas um exemplo, muitos outros podem ser

encontrados como a presciência nos episódios do bei-

jo de Judas e da pesca milagrosa. Allan Kardec narra,

na Revista Espírita, um caso ocorrido com um arma-

dor, seu conhecido, que morava em Paris, conforme

o mesmo lhe contou:

No último mês de abril, estando um

pouco doente, fui passear em Tuileries com meu

sócio. Fazia um tempo soberbo; o jardim estava

cheio de gente. De repente, a multidão desapa-

receu aos meus olhos; não senti mais o meu

corpo, fui como que transportado, e vi, distinta-

mente, um navio entrando no porto de Havre. Eu

o reconheci como sendo o Clémence, que espera-

vamos das Antilhas; eu o vi atracar no cais, distin-

guindo claramente os mastros, as velas, os mari-

nheiros e todos os mais minuciosos detalhes,

como se estivesse nesses lugares. Voltando para

minha casa, me entregaram um telegrama. Antes

de tomar conhecimento dele, disse: É o anúncio

da chegada do Clémence, que entrou no Havre, às

três horas. O telegrama confirmava, com efeito,

essa entrada na hora em que eu a havia visto em

Tuileries. (KARDEC, Revista Espírita de 1858).

Para alguns, essa visão seria uma alucinação, e o

fato da chegada do navio uma coincidência. Mas

se podemos encontrar milhares de casos como

esse, somos obrigados a procurar outra explicação.

A faculdade é real, não há o que duvidar, sendo

estudada pela Parapsicologia como fenômeno de

cognição extrasensorial.

As experiências realizadas em laboratório por J. B.

Rhine no século XX representaram um marco nas

pesquisas desse fenômeno e também da telepatia.

Milhares de testes foram realizados envolvendo a

clarividência. Rhine e outros pesquisadores utiliza-

vam cartas que deviam ser advinhadas pelo sujet,

dentro dos mais rigorosos critérios científicos.

Nesses experimentos a clarividência era eviden-

ciada quando as cartas eram descritas correta-

mente pelo sensitivo em quantidade estatística-

mente acima da casualidade, ao tempo em que

eram ignoradas pelo operador e por qualquer

outra pessoa que só tomavam conhecimento das

mesmas quando da verificação dos resultados.

Desse modo, não tinha como o ledor acessar a

informação em alguma mente. A leitura do sím-

bolo contido na carta era feita diretamente da

mesma. Apesar da capacidade de cognição sem o

uso dos sentidos físicos ser de todos os tempos,

através de tantos e tantos relatos, a sua confir-

mação científica se deu a partir das pesquisas de

Rhine e seus sujets.

J. B. Rhine em uma das suas 
experiências

Você sabia que...

O magnetizador sempre deve estar prestando atenção no sistema energético do assistido? Nunca se

deve esquecer que além da matéria (corpo) existe um sistema energético complexo, que cabe aos

magnetizadores descobrirem como funciona. A ciência materialista continua fazendo as suas

descobertas e o Magnetismo, que cuida das questões energéticas, deve também cumprir o seu

papel. Somente o Espiritismo leva em consideração os três aspectos do Ser - espírito, perispírito e

corpo - e como magnetizadores espíritas este conceito, que em minha opinião está à frente da

Ciência que ainda não os considera, deve estar presente em todas as nossas pesquisas.

Yonara Rocha

lrocha6631@msn.com
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Na sua obra Novas Fronteiras da Mente, ele apresenta o

que chamou de “uma das mais interessantes pesquisas

concernentes aos fenômenos extrassensórios, levadas a

efeito em laboratórios de fora”. O pesquisador era um

psicólogo alemão chamado Hans Bender que realizou as

experiências com a estudante Fraulein D..

Em novas experiências com Fraulein D.,

Bender usou 27 cartões, nos quais foram desenhadas

as 26 letras do alfabeto e um ponto. Os cartões eram

colocados, separados, e em envelopes opacos, por um

assistente, e embaralhados, de sorte que nem o

próprio Bender sabia, quando escolheu um, qual a

letra que continha. Bender entregou o envelope à

paciente – que se achava reclinada num sofá – e ela o

segurou sob um pesado pano escuro. (RHINE, 1965, p.

95-96).

A possibilidade da jovem usar os sentidos físicos para

saber em qual envelope se encontrava cada carta era

absolutamente nula, dado o rigor do método empregado.

Os cartões encontravam-se envolvidos com papel celo-

fane o que eliminava qualquer possibilidade de sinais

reconhecíveis pelo tato. Debaixo do pano, ela podia ma-

nuseá-los à vontade e assim, conseguiu os resultados

mais promissores de todas as formas empregadas pelo

Dr. Bender, bem acima do percentual atribuído ao acaso.

Uma quantidade gigante de testes foi realizada em várias

partes do mundo buscando correlações entre a clarivi-

dência e a distância. Testes foram feitos com o sujet na

sala ao lado, a algumas salas de distância, muitos metros

ou mesmo muitas milhas separando-o do operador dos

cartões a serem adivinhados. As provas abundaram da

mesma forma confirmando que o espaço não é obstáculo

para esse tipo de percepção. Em muitos casos, o resul-

tado foi mais satisfatório à maior distância. Eis uma das

experiências realizadas na Universidade de Duke na qual

Pearce, o operador dos cartões, ficava na Biblioteca Geral

da Universidade, enquanto Pratt, o indivíduo testado,

permanecia a mais de 90 metros de distância, em sua

sala de pesquisas no Edifício de Física. O início do teste

era previamente marcado e o tempo cronometrado.

Assim, a cada 1 minuto era tirada uma carta de cima do

maço e mantida com a face para baixo até terminar as 25

cartas. Enquanto isso, o sujet tentava adivinhá-las a

distância seguindo o padrão de tempo combinado.

Depois de deitar as cartas de dois

maços, Pratt voltava-os e fazia o registro

dos símbolos numa folha de papel. O

registro era transportado num envelope

fechado. Pearce trazia o seu nas mesmas

condições. Não devia haver qualquer con-

versa entre os dois até que os envelopes me

tivessem sido entregues, o que se fazia logo

após a experiência. (RHINE, 1965, p. 146).

Os casos ocorridos a cada dia, antigos ou recen-

tes, atestam que a distância física não importa,

nem os obstáculos materiais como paredes e

outros, nem a posição do objeto, como compro-

vou a Parapsicologia através dos testes com

cartas.

Para o Espiritismo a dupla vista ou segunda

vista é a visão espiritual proporcionada por um

estado de emancipação da alma que pressupõe

uma certa condição de liberdade ou indepen-

dência do Espírito com relação às condições sob

que opera o nosso corpo. É uma função psí-

quica, um potencial intrínseco à alma que lhe

permite captar aquilo que não está ao alcance

dos cinco sentidos e que funciona a despeito

das leis físicas conhecidas.□

(Continuaremos no próximo número)
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NOTÍCIAS 
MAGNÉTICAS

Itaparica

Porto Seguro

GEAP em Fortaleza
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No dia 08 de outubro de 2017, no 

Instituto Espírita Semeadores da Fé, em 

Recife(PE), foi realizado um Seminário 

sobre o Tratamento da Circulação pelo 

Magnetismo, ministrado pelo expositor 

Ivan Costa, de Itabuna, Bahia. 

Um dia de muito aprendizado com relação 

ao sistema dorsal, os centos de força, sua 

localização e função, como nas 

interrelações com outros centros e sua 

atuação em várias enfermidades.
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Av. Presidente Dutra, nº 298 - Imbiribeira, Recife - PE

Encontram-se abertas as inscrições para o XI Encontro Mundial de

Magnetizadores Espíritas.

Os interessados devem acessar o site oficial do EMME - www.emmev.com.br,

baixar o formulário de pré-inscrição, preencher e enviar para os organi-

zadores através do e-mail encontromagnetizadores@gmail.com.

Após análise, o pré-inscrito receberá e-mail de confirmação da sua inscrição,

caso tenha sido aprovada, juntamente com os dados bancários para depósito

do valor correspondente:

140,00 até 31 de dezembro

160,00 após esta data, lembrando que o prazo limite para inscrição é dia 31

de março de 2018.

O site ainda disponibiliza informações sobre as refeições, além de sugestões

de hotéis próximos ao local do evento, que será no MV Empresarial.

INSCRIÇÕES DE TRABALHOS

Os magnetizadores que desejem apresentar algum trabalho no XI EMME

também poderão inscrever-se enviando e-mail com a sua proposta para

encontromagnetizadores@gmail.com.

As inscrições de trabalhos encerram-se em 20/01/2018.

Antes de se inscrever é importante que verifique as regras contidas no site

oficial do evento.

Lembrem-se! As 
vagas são limitadas!
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Com relação a grupo de Magnetismo em funciona-

mento em minha cidade, infelizmente não temos. Em
Formiga (MG) temos 08 (oito) Casas Espíritas, mas
nenhuma delas estuda esse tema.
Recentemente, fundamos a Casa Espírita Anézio Ribeiro
de Camargos (CEARC). A Diretoria da Instituição é bem
acessível e vê com bons olhos a formação de um grupo
para estudar o tema.
Tenho também um amigo, que é médium (mediunidade
de cura), que está montando um grupo de estudos inde-
pendente, ou seja, não vinculado a nenhuma Casa Espí-
rita da cidade, para estudarmos os fenômenos anímicos.
Esse grupo será formado por todos aqueles que se inte-
ressem pelo tema e que não tiveram oportunidade de
estudá-lo nos Centros Espíritas.
Já assisti a diversas palestras e seminários sobre o tema.
Tenho também os livros:
1- Reavaliando Verdades Distorcidas, do Jacob Melo;
2- Cure-se e Cure pelos Passes, mesmo autor;
3- O Passe, idem;
4- Manual do Passista, idem;
5- A Cura da Depressão pelo Magnetismo, idem;
6- Magnetismo Espiritual, Michaelus;
7- Instruções Práticas sobre o Magnetismo, de Deleuze;
8- Mesmer, de Paulo Henrique de Figueiredo;
Você me indicaria outros livros ou cursos sobre o
assunto (Magnetismo, Sonambulismo, Hipnose, Fenô-
menos Anímicos etc.) para que eu possa aprofundar os
estudos?
Vi no Youtube algumas palestras suas sobre "técnicas"
nessa área. Você pode me indicar em quais palestras eu
consigo aprender as técnicas?
Ah, sou orientadora nas reuniões mediúnicas (doutrina-
dora) e passista também. Gostaria de fazer uma reci-
clagem nessas áreas. Você tem algum curso ou palestra
sobre esses assuntos?
Sincera e fraternalmente.
Sílvia Faria
ssouzafaria@yahoo.com

Resposta:

Parabéns pela sua disposição em aprender
cada vez mais. Quem sabe, após os estudos,
vocês montam um tratamento magnético aí
como recurso de ajuda às pessoas doentes.
Quanto à literatura posso lhe indicar o
seguinte:
1. Manual do Estudante Magnetizador, 
Barão Du Potet;
2. Tratado de Magnetismo Animal, Barão Du
Potet;
3. Memórias para Servir à História do Mag-
netismo, Puységur;
4. A Arte de Magnetizar, La Fontaine;
5. Magnetismo Curativo e Magnetismo Cura-
dor, dois livros de Alphonse Bué;
6. Saúde e Doença - o pensamento espírita,
Adilson Mota;
7. Dvd O Passe - documentário com a partici-
pação de Jacob Melo, Adilson Mota, Ana
Vargas, Yonara Rocha e outros, dirigido por
Erna Barros.

As obras acima tratam de Magnetismo, mas
você pode complementar seus estudos
vasculhando o site de Jacob Melo:
www.jacobmelo.com.

Sobre sonambulismo e fenômenos anímicos
recomendo os dvds Sonambulismo, dirigido
por Erna Barros e Estados de Transe, curso
ministrado por Adilson Mota.

Além desses, no livro Saúde e Doença há
dois capítulos tratando do assunto, sendo a
única obra que trata da prática sonambúlica.
Recomendo ainda os livros Fenômenos Aní-
micos e Diversidade dos Carismas, ambos de
Hermínio Miranda.

No Youtube você encontrará algumas pales-
tras e seminários meus sobre o tema.

Adilson Mota
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Sou leitor assíduo do Vórtice e agradeço
o que fazem pelo Magnetismo e pelo
Espiritismo. Muito agradecido, vibro
sempre por todos vocês. Sou aluno do
curso de Magnetismo promovido por
Iracema Jezler aqui na Bahia e como
amo os animais, gostaria de saber se
vocês já publicaram algum trabalho
sobre tratamento magnético nos ani-
mais, ou se há algum trabalho sendo
realizado e que despertou o interesse
deste conceituado veículo, o Vórtice.

Abraço fraterno.

Hilberto Almeida Guerra
hilbertoguerra@gmail.com

Resposta:

Coincidência ou não, o Vórtice está
publicando nesta edição, pela primeira
vez, um artigo sobre o tratamento mag-
nético em animais. Quanto a algum gru-
po que realize esse tipo de tratamento,
eu desconheço. Quem sabe algum leitor
do Vórtice conheça e entre em contato
com você.

Adilson Mota

Parabéns pela qualidade dos artigos,
entrevistas e notícias. Grata pela divulga-
ção de nosso evento.

O que há por detrás desses ataques e
recuos de espíritas ante o Magnetismo?
Temem os órgãos unificadores que acon-
teça com o Magnetismo o que se dá até
hoje com a Mediunidade?

Ouvi a presidente da Aliança Municipal
Espírita de Uberlândia dizer que a Casa
Espírita deve cuidar de tratar o Espírito,
esclarecê-lo e consolá-lo. E não o corpo.
Acaso desconhece a situação da saúde no
Brasil? Qual a origem das doenças? Tem
realmente estudado Kardec?

Isso até é assunto para um artigo no
Vórtice, não é?!

Abraço carinhoso.

Vânia Amâncio Abdulmassih

Resposta:

Realmente isso poderia dar um bom artigo
para o Vórtice. Só posso lhe dizer o
seguinte: escreva-o e publicaremos.

Adilson Mota

Este espaço pertence ao leitor.
Envie suas críticas, sugestões, 

perguntas... para

jvortice@gmail.com 
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DESTAQUE

Nos dias 14 e 15 de outubro aconteceu na capital

paulistana o Primeiro Encontro de Magnetizadores

Espíritas do Estado de São Paulo. O evento foi realizado na

nova sede do Grupo Espí-rita Manoel Bento (GEMB), no

bairro de Santana. O programa contou com a presença de

Jacob Melo, Adilson Mota, Pedro Coelho, entre outros, e

ofereceu 12 palestras e 7 oficinas para os participantes, a

saber:

Palestras:

1. Saúde e Doença - Adilson Mota

(adilsonmota1@gmail.com)

2. Fluidos - Jairo Dias (jairo.dias@kruth.com.br)

3. Casos ACCV - Fabio Sartoretto

(fabio.sartoretto@gmail.com)

4. Casos SEEJL - Raissa Encinas (encinas.raissa@gmail.com)

5. Assistência Magnética para doenças psíquicas -

Edson Figueiredo - (edson.abreu@gemb.com.br)

6. Passe Magnético e Corrente Magnética no Tratamento

da Depressão - Edgar Lourençon

(edgar.lourencon@gmail.com)

7. Tratamento Magnético - Obsessão/Impotência -

Pedro Coelho (pedrocezarcoelho@gmail.com)

8. Centros de Força e Fluxo Magnético - Jacob Melo 

(jacobmelo@gmail.com)

9. Magnetismo e Fé - Rogério Alves

(rogeriovendedor28@gmail.com)

10. Casa Magnética - José Edson Bergamim

(edsonzberg@gmail.com)

11. Casos FEAOC - Afonso Roberto Coelho

(ardcoelho@hotmail.com)

12. Magnetismo, de onde viemos e para onde vamos -

Jacob Melo (jacobmelo@gmail.com)

Por Edgar Lourençon
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Oficinas:

1. Por que estudar o Magnetismo? - Catarina N. Sta. Bárbara

(catarina@guidini.com.br)

2. Técnicas Gerais no Passe Magnético - Afonso Roberto

Coelho (ardcoelho@hotmail.com)

3. Sonambulismo - Adilson Mota (adilsonmota1@gmail.com)

4. Cuidando dos Cuidadores - Solange Matilde Silva 

(solange_matilde@hotmail.com)

5. Técnicas TDM - Márcia Freitas de Morais 

(marmoraz25@hotmail.com)

6. Aurameter - Solange Matilde Silva 

(solange_matilde@hotmail.com)

7. Tato Magnético - Jacob Melo (jacobmelo@gmail.com)

De acordo com os organizadores, o Encontro teve 3 objetivos

principais: divulgar o Magnetismo na região; possibilitar o inter-

câmbio de informações e ampliar o nível de conhecimento

sobre técnicas e formas de tratamento usando o magnetismo;

fortalecer o networking entre magnetizadores e Casas interes-

sadas no assunto.

A avaliação do Encontro, na opinião dos organizadores, pales-

trantes e participantes foi muito positiva e os números compro-

vam esse parecer:

 290 inscritos (as inscrições se esgotaram 2 meses antes do

evento) que representaram:

• 76 Casas/Instituições

• 39 cidades

• 10 Estados

Graças à colaboração e parceria existente entre o Grupo

Espírita Manoel Bento e a TV Web Luz, o evento foi transmitido

ao vivo e todas as palestras estão disponíveis para serem

acessadas através do site: www.tvwebluz.com.br, bem como

disponibilizadas no YouTube.

Considerando apenas os dois dias de evento e a segunda-feira

pós evento, houve mais de 7000 acessos às palestras do

Encontro, comprovando o enorme interesse pelo Magnetismo.

A modernidade e conforto das novíssimas instalações do

GEMB, a qualidade das apresentações e oficinas, e a organi-

zação geral do EMESP, fizeram com que a grande maioria dos

participantes tivessem avaliado de forma muito positiva o

evento e tenham confirmado o interesse em participarem do

2º EMESP, que já tem data marcada: 22 e 23 de setembro de

2018.
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O 1º EMESP também já está deixando ótimos

frutos e muito rapidamente. O primeiro deles foi

que logo ao final do evento duas Casas que ainda

não tem atividade usando Magnetismo confir-

maram que irão realizar seus primeiros cursos de

Magnetismo a partir de fevereiro de 2018: CEAE

Genebra, Rua Genebra, 172 – Centro, SP, contato

Paschoal (rommano@uol.com.br) e GE Hovsana

Krikor, Av. Leôncio de Magalhaes, 1264 – Santana,

SP, contato Catarina (catarina@guidini.com.br). O

segundo deles foi que a TV Web Luz e a organi-

zação do Encontro confirmaram uma parceria pa-

ra colocar no ar um programa focado em Magne-

tismo, vamos ficar atentos para conferir.

O evento foi considerado por várias pessoas um

divisor de águas para o Magnetismo na região.

Após o 1º EMESP, São Paulo que vinha um pouco

atrasado em relação ao avanço do Magnetismo no

Brasil, está recuperando o atraso e tudo indica o

Encontro vai ajudar muito no rápido avanço do

uso dessa maravilhosa capacidade que Deus nos

deu para curar e aliviar as dores dos que sofrem,

não só na capital paulistana, mas como em toda

região.□
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E nasceu um lindo e abençoado filho do Magnetismo, que

crescerá e protegerá sua matriz, permitindo que a Huma-

nidade tenha direito ao desfrute de uma ciência voltada ao

crescimento e bem-estar do homem, visto e cuidado em sua

estrutura tridimensional.

Há muito se esperava que São Paulo promovesse um evento

estadual voltado para o Magnetismo, e foi com muita satis-

fação que vimos a ideia tomar corpo e ser anunciada alegre-

mente em setembro de 2016, durante seminário proferido por

Jacob Melo no CEUC em Taubaté, graças à corajosa decisão

de Jairo Dias e Edgard Lourençon. Isto me faz sentir madrinha

(risos).

Empolgante, emocionante e maravilhoso são os adjetivos que

emprego para definir o 1º EMESP, dos minutos iniciais até à

saudação final, aventando e já se preparando para o próximo

em 2018.

O que mais me tocou foi a consciência da necessidade de

união e apoio entre seus integrantes para se vencer os empe-

cilhos do caminho, os quais não são poucos. Alguns já estão

em bases firmes após muito lutarem, enquanto outros lutam

contra a adversidade encontrada no Movimento Espírita que

se posiciona contrário aos ditames da Codificação Espírita,

procurando desvirtuá-la com falsas premissas, embora tentem

demonstrar ser seguidores de um Espiritismo puro; e, pior ain-

da, ao impedirem que se leve a cura e o bem-estar ao próxi-

mo, atingem mortalmente a bandeira que tanto decantam do

Fora da Caridade Não Há Salvação.

Importante para o Estado de São Paulo, ter ficado patente que

aumentou o número de Casas Espíritas utilizando o trata-

mento pelo Magnetismo, nos moldes dos magnetizadores

clássicos, como Kardec e Mesmer, entre outros; e, mais ainda,

que por se estar levando a sério esta empreita, surgem técni-

cas outras com sucesso absoluto.

Reciclagem, novos aprendizados regados a muito amor, har-

monia e paz formaram a receita primeira que aumentará e

contribuirá decisivamente para a recolocação do Magnetismo

em seu lugar de direito, seja em São Paulo, seja no Brasil.

E não podemos esquecer que a vinda de magnetizadores de

outros Estados para o EMESP, faz criar elos importantes para

o crescimento e reconhecimento do Magnetismo, sendo,

ainda, que se contava com a presença de mestres e prati-

cantes do Reiki, da Cromoterapia e da Hipnose, buscando

conhecimentos para empregarem e completarem as técnicas

que utilizam.

Meus agradecimentos e cumprimentos a todos participantes

do Magnetismo reverenciado na cidade da garoa.

Cristina de Guadalupe – Taubaté (SP)

Vejamos alguns comentários sobre o 

evento:

O 1º EMESP, pode ser equiparado a um

EMME. A escolha dos temas das palestras

atendeu a muitas necessidades, bem

como os estudos de casos. Quanto à orga-

nização do evento, denotou um precio-

sismo, cuidaram de detalhes, tornando o

Encontro acolhedor e muito eficiente em

seus propósitos. Foi um sucesso! Parabéns

à toda Equipe da Coordenação do EMESP.

Wilma Silveira – Itapira (SP)

Os organizadores do 1º EMESP estão de

parabéns pela organização e os paulistas

pela consciência quanto à importância

que um evento como esse tem para a

divulgação e o desenvolvimento da ciência

magnética aliada ao Espiritismo. O evento

foi maravilhoso por oportunizar a troca de

ideias e experiências servindo ao apren-

dizado de todos, numa riqueza de temas

abordados, sem contar os momentos de

descontração e familiaridade nos inter-

valos e nas refeições.

Adilson Mota – Aracaju (SE)

Tive a alegria e a honra de participar

desse evento magistral. Mesmo contendo

a alegria, posso imaginar que este foi um

marco muito relevante para o Magne-

tismo no Brasil, pois além de ter contado

com apresentações temáticas muito bem

elaboradas, a presença de muitas Casas e

cidades indicou quão forte vem crescendo

o interesse por essa matéria abençoada. O

evento já estava lotado mais de 30 dias

antes e o sucesso está medido pela

programação, já em andamento, da 2ª

edição, para setembro de 2018. Parabéns

aos promotores, aos que participaram

(inclusive pela internet) e ao Magnetismo.

Jacob Melo – Natal (RN)
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Jacob Melo

jacobmelo@gmail.com

DE QUE MANEIRA AS ENERGIAS FLUÍDICAS 
INTERFEREM NOS TRANSPLANTES? COMO 
PODEMOS UTILIZAR O MAGNETISMO PARA 
EVITAR A REJEIÇÃO DE ÓRGÃOS NOS 
TRANSPLANTADOS?

Iniciemos perguntando: e o que é um transplante? Em corpos humanos, a substituição de

algum órgão, que já não atende aos requisitos para os quais pertence a um organismo, por

um outro, saudável, que “perdeu” seu espaço num outro corpo que acaba de morrer. Para

cumprir seu novo papel, o órgão transplantado deve atender a alguns pressupostos, como

os que dizem respeito à compatibilidade sanguínea, à proporcionalidade das dimensões

assim como da qualidade e longevidade a que se propõe. Isso tudo se desenvolve dentro

de definições e aparatos médicos, os quais determinam os critérios essenciais para que o

órgão transplantado conte com a melhor probabilidade de “aceitação” no novo

“ambiente”, assim bem realizando sua funcionalidade no novo local aonde será

“instalado”.

Então, onde entra o sentido de energias fluídicas nesse processo?

Permita-me fazer uma narrativa que dá um bom encaminhamento ao assunto.

Conheci um médico que trabalhou, por muito tempo, em conceituado hospital da capital

de São Paulo, no qual a prática dos transplantes já era relativamente comum. Dentre as

cirurgias mais frequentes, a de rins se destacava. Em meio à conversa ele ponderou sobre

algo que eu não havia pensado até então; que o número de acidentes fatais com

motoqueiros – um índice costumeiramente muito elevado naquela capital – tinha um lado

bastante positivo; por razão da grande maioria desses acidentados ser formada por jovens,

eles eram fonte de muitos órgãos para “abastecer” as necessidades de transplantes. E

continuou dizendo que esses jovens eram responsáveis pela grande maioria dos

transplantes de rins de seu hospital, o qual contabilizava um alto grau de “aceitação” dos

órgãos nos novos corpos.
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Admirado perguntei se isso era peculiar à juventude

dos doadores, ao que ele acrescentou que esse fator

é muito bom indicador, mas que era preciso haver

uma “energia positiva” nesses órgãos. Fiquei intri-

gado e perguntei: como assim? E ele disse: um rim,

ou qualquer outro órgão, por mais jovem e saudável

que seja, se o doador tiver morrido por suicídio, este

apresenta um alto índice de rejeição quando trans-

plantado. Ou seja: o suicídio desestrutura a parte

“energética positiva” do órgão.

Quis saber se haveria outros “fatores energéticos”

que exerciam esse tipo de influência, mas ele não

soube responder.

Por dedução pessoal sou levado a acreditar na possi-

bilidade de haver outros campos que influenciem

tanto na rejeição como na assimilação do órgão, mas

a indicação apresentada por aquele amigo foi muito

repercussiva em minhas ideias, pois deduzi o quanto

uma vida moral e ética bem estruturada pode

exercer influência sobre o soma, sobre o corpo.

E que parte energética seria essa? Exatamente a

estrutura fluídico-vital, oriunda diretamente dos

campos vitais e consequentemente pertencente à

zona mais “externa” do perispírito. E como não é ou-

tra a região que primeiramente abordamos nos

chamados passes magnéticos, seguramente pode-

mos inferir que uma ação magnética, seja de disper-

são dessas energias ou de reciclagem das mesmas,

seria uma excelente providência no sentido de redu-

zir ou até mesmo anular essa influência da rejeição.

Mas ainda tenho uma outra situação que pode con-

tribuir na elucidação da questão básica.

Uma outra médica, que trabalhava no setor de

autópsias da polícia civil, me confessou que chegava

a perceber um certo “sofrimento nos corpos” dos

defuntos que ela exumava e isso a incomodava

sobremaneira. Um dia, enquanto conversávamos,

ela abordou novamente esse assunto e me pergun-

tou se era possível que aquilo, de fato, ocorresse.

Primeiro considerei que o sofrimento é inerente ao

ser espiritual, mas os reflexos do que padece o cor-

po são fatos bem visíveis a quem lida com o assunto,

como era o caso dela. E lhe disse que acreditava na

possibilidade sim, desde que considerássemos as

injunções que implicavam na dificuldade, em alguns

desencarnados, de se desligarem do próprio corpo,

por isso, no lugar dela eu faria uma prece e aplicaria

uns passes dispersivos gerais no cadáver antes de

iniciar o trabalho em cada corpo que lhe fosse en-

tregue. No início ela relutou por motivo de ser difícil

disfarçar tal procedimento perante outros colegas,

mas assim mesmo fez a experiência com alguns

cadáveres enquanto, nalgumas vezes, estava sozi-

nha na sala das autópsias. Segundo suas palavras,

ela constatou uma diferença enorme entre os casos

quando não agia daquela maneira e os que seguiam

esse “novo modelo”. Pouco tempo depois decidiu

assumir que iria ter aquele procedimento de forma

regular e quem quisesse que se retirasse, pois, dizia

ela, isso fazia bem a ela e ao Espírito.

Disso tudo se pode concluir que a interferência mag-

nética em corpos e órgãos é extremamente positiva

e que extrapola mesmo o sentido direto de vida

orgânica. E isso se verifica, ainda mesmo quando

nem percebemos os alcances diretos e indiretos

desses procedimentos.

Parece ficar bem visível que numa pessoa trans-

plantada, passes dispersivos sobre a região do trans-

plante favorece na ampliação da possibilidade de

aceitação do novo órgão, enquanto que concen-

trados, devidamente bem realizados, contribuiriam

para o refinamento dos ajustes energéticos dos

mesmos em seu novo “ambiente” de trabalho.□


